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A resistência antifúngica representa um desafio para a saúde global, demandando uma 

abordagem integrada que considere as interações entre humanos, animais e o ambiente, 

conforme o conceito de Saúde Única. Nesse contexto, o gênero Trichosporon tem 

ganhado destaque por sua capacidade de causar infecções invasivas de alto risco e por 

apresentar resistência a diferentes antifúngicos clínicos em indivíduos 

imunocomprometidos. Essas leveduras, amplamente distribuídas na natureza e presentes 

comensalmente na microbiota humana e animal, podem desenvolver resistência após 

exposição a antifúngicos clínicos, agroquímicos ou desinfetantes, impactando 

diretamente a eficácia terapêutica. Dessa forma, neste estudo, avaliamos a resistência in 

vitro e in vivo em uma coleção de 33 isolados de Trichosporon provenientes de pacientes, 

animais e seus ambientes relacionados. As amostras foram coletadas, isoladas e 

identificadas em diversos estados brasileiros, permitindo uma análise epidemiológica na 

qual T. asahii se destacou como a espécie mais prevalente, enquanto outras apresentaram 

nichos ecológicos mais restritos. Os testes de concentração inibitória mínima revelaram 

resistência a antifúngicos clínicos, especialmente em isolados de T. asahii, e sugeriram 

resistência cruzada a agroquímicos e desinfetantes. Esse fenótipo resistente foi 

confirmado em modelo murino: camundongos infectados por isolados resistentes e 

tratados com antifúngicos de uso clínico apresentaram maior carga fúngica e 

disseminação para o sistema nervoso central, indicando uma possível associação entre 

resistência, aumento da virulência e falha terapêutica. Além disso, esses isolados 

demonstraram maior capacidade de multiplicação e formação de biofilme à temperatura 

do hospedeiro, ao contrário de outros que apresentaram crescimento termoespecífico ou 

não se destacaram nesse cenário de resistência. Em conjunto, os achados evidenciam o 

caráter multifatorial da resistência em Trichosporon e suas implicações clínicas e 

ambientais, reforçando a necessidade de padronizar testes de suscetibilidade, estabelecer 
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valores de corte e implementar estratégias de vigilância e uso racional de antifúngicos, 

agroquímicos, desinfetantes sob a perspectiva de Saúde Única.  
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